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A BNCC E O ENSINO POR ÁREAS DE CONHECIMENTO: a percepção dos professores da rede municipal de ensino de São Luís sobre os objetos de conhecimentos/conteúdos
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Resumo

Este artigo objetiva analisar a perspectiva dos professores da rede municipal de ensino de São Luís sobre os objetos de conhecimentos/conteúdos que foram estabelecidos na BNCC para a sua área de conhecimento. Assim, trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, envolvendo estudo bibliográfico, documental e de campo. O referencial teórico constitui-se das contribuições de autores como: Bigode (2019), Carneiro (2019), Carvalho (2018), Giroto (2019), entre outros. Para a coleta de dados, utilizou-se como instrumentos, o questionário, visando levantar o perfil dos 17 (dezessete) sujeitos da pesquisa das duas escolas investigadas e a entrevista semiestruturada. Os dados coletados foram analisados a partir da Técnica de Análise de Conteúdo de Bardin (1977). O resultado encontrado apontou três categorias distintas a partir das respostas dos professores: concordam, concordam em parte e não concordam com os objetos de conhecimentos que estão dispostos na BNCC.

Palavras-chave: BNCC; Objetos de Conhecimentos; Professores. 
Abstract

This article aims to analyze the perspective of teachers from the São Luís municipal education network on the objects of knowledge/content that were established at BNCC for their area of ​​knowledge. Thus, this is a qualitative research approach, involving bibliographic, documentary and field studies. The theoretical framework consists of contributions from authors such as: Bigode (2019), Carneiro (2019), Carvalho (2018), Giroto (2019), among others. For data collection, the questionnaire was used as instruments, aiming to raise the profile of the 17 (seventeen) research subjects from the two schools investigated and the semi-structured interview. The collected data were analyzed using Bardin's Content Analysis Technique (1977). The result found showed three distinct categories based on the teachers' responses: agree, partially agree, and do not agree with the objects of knowledge that are arranged in the BNCC.
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1 INTRODUÇÃO
Este estudo apresenta dados de uma pesquisa de dissertação de Mestrado em Educação concluída que teve por objetivo, analisar as implicações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) no currículo escolar da rede municipal de ensino de São Luís/MA, na visão dos professores. Ao longo da investigação, foi possível constatar que a BNCC foi implantada nos estados brasileiros, sendo essa implementação acompanhada pelos municípios. No estado do Maranhão, não foi diferente, bem como no município de São Luís, sua capital. Dessa forma, este estudo parte da seguinte problemática: Qual o posicionamento dos professores da rede municipal de ensino de São Luís sobre os objetos de conhecimentos/conteúdos que foram estabelecidos para a sua área de conhecimento? Para responder a esse questionamento elencou-se para este estudo o seguinte objetivo: analisar as percepções dos professores da rede municipal de ensino de São Luís sobre os objetos de conhecimentos/conteúdos que foram estabelecidos na BNCC para a sua área de conhecimento. Logo, trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa, envolvendo estudo bibliográfico, documental e de campo. Para a coleta de dados, utilizou-se como instrumentos, o questionário, visando levantar o perfil dos 17 (dezessete) participantes da pesquisa das duas escolas investigadas, sendo uma localizada no Núcleo Centro, nomeada de Escola A e a outra do Núcleo Rural, nomeada de Escola B e a entrevista semiestruturada que permitiu a maior liberdade para a inquirição dos participantes. Os dados coletados foram analisados a partir da Técnica de Análise de Conteúdo de Bardin (1977).

Para discutir os dados encontrados, o referencial teórico constitui-se das contribuições de autores como: Bigode (2019), Carneiro (2019), Carvalho (2018), Giroto (2019), entre outros. Em face do exposto, este texto está dividido em dois momentos. No primeiro momento apresentamos os sujeitos da pesquisa e suas áreas de atuação. No segundo momento, destacamos qual a percepção dos professores de São Luís sobre os objetos de conhecimentos que estão dispostos na BNCC para a sua área de conhecimento.
2 OS SUJEITOS DA PESQUISA E SUAS ÁREAS DE ATUAÇÃO
Os participantes da pesquisa foram os professores dos anos finais (6º ao 9º ano) do ensino fundamental das duas escolas escolhidas da Rede Municipal de Ensino de São Luís/MA. A escolha dos professores dos anos finais se deu a partir de que a BNCC gerou mudanças notáveis na forma como as disciplinas foram organizadas. 

Levando em consideração que são obrigatórias 9 (nove) disciplinas das seguintes áreas: Área de linguagens (Língua Portuguesa, Arte, Educação Física e Língua Inglesa); Área de matemática (Matemática); Área de Ciências da Natureza (Ciências); Área de Ciências Humanas (Geografia, História) e Área de Ensino Religioso (Ensino Religioso). Contudo, encontramos na Rede Municipal de Ensino de São Luís o acréscimo da disciplina Filosofia nos anos finais do Ensino Fundamental, um fato curioso uma vez que não há um direcionamento dessa disciplina nos Anos Finais na BNCC e nem no Documento Curricular do Território Maranhense (DCTM).

A seguir, o Quadro 1 apresenta o perfil dos professores participantes, enfatizando o gênero, a idade, a área de formação, disciplina que ministra por núcleo e a Sigla que os professores serão nomeados para preservar as suas identidades, sendo: (P= professor, NC = Núcleo Centro, NR = Núcleo Rural) e seguido das iniciais de suas respectivas disciplinas que ministram, sendo: P = Português, I = Inglês, EF = Educação Física, A = Artes, M = Matemática, G = Geografia, C = Ciências, H = História, F = Filosofia, HR = História e Ensino Religioso, FR = Filosofia e Ensino Religioso. Levando em consideração que na escola A do Núcleo Centro participaram dois professores de Língua Portuguesa e dois professores de Ciências, os nomeamos de P1, P2 e C1 e C2.

Quadro 1 - Perfil dos professores-1

	Núcleo
	Gênero
	Idade
	Área de Formação
	Disciplina que ministra
	SIGLA

	Centro
	Feminino
	+50
	Língua Portuguesa
	Português
	PNCP1

	
	Feminino
	40-50
	Língua Portuguesa
	Português
	PNCP2

	
	Feminino
	+50
	Língua Portuguesa e Inglesa
	Inglês
	PNCI

	
	Masculino
	+50
	Educação Física
	Educação Física
	PNCEF

	
	Feminino
	40-50
	Educação Artística
	Artes
	PNCA

	
	Masculino
	+50
	Matemática
	Matemática
	PNCM

	
	Masculino
	30-40
	Geografia
	Geografia
	PNCG

	
	Masculino
	30-40
	Biologia
	Ciências
	PNCC1

	
	Feminino
	+50
	Biologia
	Ciências
	PNCC2

	
	Feminino
	40-50
	História
	História e Ensino Religioso
	PNCHR

	
	Masculino
	20-30
	Filosofia
	Filosofia
	PNCF

	Rural
	Feminino
	40-50
	Língua Portuguesa
	Português
	PNRP

	
	Feminino
	+50
	Língua Portuguesa e Inglesa
	Inglês
	PNRI

	
	Masculino
	+50
	Educação Física
	Educação Física
	PNREF

	
	Feminino
	+50
	Biologia
	Ciências
	PNRC

	
	Feminino
	40-50
	História
	História
	PNRH

	
	Feminino
	+50
	Filosofia
	Filosofia e Ensino Religioso
	PNRFR


     Fonte: Nossa autoria com base nos dados do instrumento para levantamento de perfil.
A partir do Quadro 1 é importante destacarmos alguns pontos, o primeiro é que tanto no Núcleo Centro quanto no Núcleo Rural há a predominância do gênero feminino. Assim, 65% dos sujeitos pesquisados são do gênero feminino, enquanto 35% são do gênero masculino. Na pesquisa de Carvalho (2018, p. 16) sobre o perfil dos professores da educação básica, ela apresenta que “a lógica de atribuições de ocupações por natureza masculina ou feminina, atualmente, não é mais sustentável”. Porém, historicamente as mulheres têm uma presença significativa no magistério. 
O segundo ponto é em relação à faixa etária dos professores pesquisados. É possível depreender que mais da metade dos professores entrevistados possuem mais de 50 anos. Sobre esse percentual pode-se destacar que são professores que têm mais experiência acumulada ao longo dos anos de sua prática docentes. Além disso, enquanto as professoras apresentam na sua composição de faixa etária os percentuais de 45% entre 40 e 50 anos e 55% mais de 50 anos, os professores estão divididos em 50% com mais de 50 anos, 17% entre 20 e 30 anos e 33% entre 30 e 40 anos. Para Carvalho (2018, p. 27), ao realizar um estudo sobre o perfil dos professores da educação básica destaca que os “professores mais novos podem estar abandonando a carreira depois de certa experiência e professores mais antigos, mais estáveis, estão se aproximando da aposentadoria”. Logo, a baixa representação de professores mais jovens pode indicar que existem alguns desafios específicos para a permanência desses professores iniciantes.
O terceiro ponto é que em relação à área de formação e a disciplina que ministra, dentre todos os professores entrevistados apenas a professora de História do Núcleo Centro, além de lecionar a disciplina referente à sua área de formação, também leciona a disciplina de Ensino Religioso. Sobre essa questão, Abreu e Queiroz (2021, p. 138), em suas pesquisas sobre a posição dos professores sobre o Ensino Religioso enfatizam que é “determinado aos professores que lecione em áreas afins a formação para complementar a carga horária”. Assim, existe uma imposição para que os professores preencham as lacunas na oferta de disciplinas.
3 PERCEPÇÕES DOCENTES SOBRE OS OBJETOS DE CONHECIMENTOS NA BNCC
O estudo, bem como a análise de conteúdo, nos levou a inferir três categorias de análise distintas, sendo elas: os professores concordam, concordam em parte e não concordam com os objetos de conhecimentos que estão dispostos na BNCC. A seguir apresentamos detalhadamente como essas categorias refletem as diferentes formas de compreensão por parte dos professores.

2.1 As narrativas apresentadas

A primeira categoria encontrada foi a de que 30% dos professores do Núcleo Centro e 43% do Núcleo Rural concordam com os objetos de conhecimentos/conteúdos que foram estabelecidos para a sua área de conhecimento. A seguir apresentamos a fala do Professor de Matemática do Núcleo Centro:

Concordo plenamente. [...] dentro da matemática há uma grade curricular extensa e ao longo dos anos, alguns desses conhecimentos foram retirados da grade curricular, achatando e tornando aquela questão na minha opinião mais simples e mais fácil de entender. E a BNCC ela vem muito colocando aquela questão de verdadeiramente aquilo que tu vai precisar estudar, vai precisar para aquela área de conhecimento que tu deseja se formar. (PNCM).

O Professor de Matemática enfatiza que concorda plenamente com os objetos de conhecimentos que foram estabelecidos para a sua área de conhecimento, mesmo quando percebe uma simplificação dos conteúdos de Matemática ao longo dos anos. No entanto, para ele, isso possibilitou que o ensino da Matemática se tornasse mais acessível para os alunos. Bigode (2019, p. 128) afirma que “a BNCC de Matemática não passou de um arremedo das bases australiana e norte-americana, não apenas pelo modelo de códigos que engessa conteúdos por ano, mas também pelo conteúdo em si”. A crítica apresentada pelo autor coloca em evidência que a imitação de modelos estrangeiros distancia a adaptação do currículo às necessidades específicas dos alunos. 

Outra narrativa de concordância sobre os objetos de conhecimentos para a sua área de conhecimento está na fala da professora de Inglês do Núcleo Centro, ao destacar que:

Eu concordo. Agora eu tenho em relação a minha disciplina, principalmente em se tratando de escola pública, esses alunos chegam no 6º ano, eles eram para ter tido uma base, de 1º a 5º, [...]a maioria não tem essa base de língua inglesa, outra coisa que acontece muito, a gente tem que trabalhar um livro que está no nível que é completamente diferente do nível da turma. Então eu já trabalho há 21 anos e eu nunca tive uma turma que tivesse no nível de 6º ano, 7º ano. Então a gente tem que estar fazendo esse trabalho de base [...], mas eu entendo que os livros atuais que já são de acordo com a BNCC, eles são livros muito interessantes que trazem muitas coisas, que se eles tivessem no nível pelo menos um pouco no nível da série, daria para trabalhar, mas a gente tem que voltar para fazer esse trabalho de base. (PNCI).
Apesar da professora de Inglês concordar com os objetos de conhecimento, ela destaca um desafio significativo enfrentado pelos professores de Língua Inglesa: a falta de uma base sólida que garanta ao aluno chegar aos anos finais do Ensino Fundamental com uma gama de conhecimentos prévios que possibilitem um melhor desempenho na Língua Inglesa. PNCI ainda destaca que, apesar de já trabalhar há 21 anos, nunca teve uma turma que estivesse no nível esperado para aquela série. Por essa razão, constantemente tem que fazer um trabalho de base para que os alunos não fiquem prejudicados.

Vale aqui salientar que “as habilidades apresentadas na BNCC de Língua Inglesa carecem de maior diálogo com a experiência escolar e com a experiência dos jovens, bem como com a de professores imersos na prática de sala de aula” (Vilaço; Grande, 2019, p. 154). A preocupação das autoras realça que deve existir uma relação das habilidades estabelecidas na BNCC para a Língua Inglesa com a realidade escolar, principalmente com a experiência dos alunos. É crucial que se tenha um diálogo com os professores que estão diante das necessidades reais dos alunos.

A segunda categoria encontrada foi a de que os professores concordam em parte sobre os objetos de conhecimento que foram estabelecidos para a sua área de conhecimento. Com um percentual de 50% no Núcleo Centro e 43% no Núcleo Rural. Essa realidade é exemplificada pelas falas do professor de Geografia do Núcleo Centro e da professora de Filosofia e Ensino Religioso do Núcleo Rural:

Concordo em partes né?. Alguns são fundamentais de a gente trabalhar como meio ambiente, essa questão de fazer uma análise de geografia entre um lugar, o que há de relação com o espaço, relação afetiva, relação de percepção da natureza e o ecossistema inserido é importante trabalhar de acordo com a BNCC, mas eu acho que o que falta é trabalhar de forma objetiva, até porque a partir de uma análise mais objetiva estudar a Geografia do local, da localidade. Um exemplo disso é quando a gente vai ver o livro didático, aquele que é estabelecido em âmbito nacional, a gente vê até alguns conteúdos valorizando bastante, por exemplo, hidrografia de outros países né, outras cidades, outros locais do mundo e a gente não vê por exemplo, falando do Rio Anil, Itapecuru, falando da economia do Norte Maranhense, onde as crianças estão inseridas.(PNCG).

A narrativa do professor de Geografia aponta que concorda parcialmente sobre os objetos de conhecimentos estabelecidos na BNCC, pois deve haver a necessidade de tornar o ensino da Geografia mais contextualizado com a realidade dos alunos. A aprendizagem se torna significativa quando está vinculada às próprias experiências. O professor ainda destaca que o livro didático estabelecido com base na BNCC privilegia apenas os exemplos globais, mas deixa de abordar temas inerentes ao ecossistema e ao ambiente em que os alunos vivem. 

Na visão de Giroto (2019, p. 200), “a BNCC apresenta uma Geografia que hegemoniza a visão ocidental de mundo, ocultando as outras Geografias produzidas e ressignificadas a partir do debate descolonial”. O autor critica a abordagem geográfica apresentada que privilegia referências preferencialmente oriundas do contexto ocidental, desconsiderando outras formas de conhecimento geográfico, o que, de certa forma, perpetua uma visão limitada do mundo. Quanto à concordância em parte sobre os objetos de conhecimentos para a sua área, a professora de Filosofia e Ensino Religioso colocam que:

Concordo com uma ressalva, a gente tem bastante dificuldade de ainda inserir no Ensino Fundamental, na realidade, na nossa realidade, materiais direcionados para a Filosofia, nós não temos um material direcionado. A gente fica é, compilando materiais um pedacinho aqui, um pedacinho ali e a gente acaba tendo muita dificuldade, mas eu concordo com as ideias que foram colocadas lá, é muitas vezes difícil de você colocar na prática.(PNRFR).

A fala da professora expressa a ideia de concordância, porém ressalva que a Filosofia no Ensino Fundamental enfrenta alguns desafios, pois existe uma certa dificuldade em inseri-la. A Filosofia não é priorizada e isso resulta na ausência de materiais didáticos específicos, o que faz com que a professora tenha que “compilar materiais”, gerando lacunas na disciplina. Nos dizeres de Carneiro (2019, p. 231), “perguntamo-nos sempre pelo “lugar” da Filosofia nas escolas. Isso nos colocou no mesmo lugar de todas as disciplinas: todas diluídas por áreas de conhecimento”. O autor ressalta a importância de valorizar a disciplina como parte essencial da formação educacional, pois a Filosofia contribui significativamente para o desenvolvimento do pensamento crítico e reflexivo dos alunos.

A terceira categoria encontrada foi a de que os professores não concordam com o que foi estabelecido como objetos de conhecimentos para a sua área. Obtendo como percentual o número de 10% no Núcleo Centro e de 14% no Núcleo Rural, é possível observar na fala do professor de Ciências do Núcleo Centro, o seguinte:

Silêncio. Eu acho que distancia muito dos estudantes das questões, do que a gente vive no cotidiano e quando chega a temática da sexualidade que é um tema próprio do adolescente, você faz uma condensação tamanha da temática que você não trabalha isso que é relevante para eles, porque isso comparece em sala de aula, queiramos ou não, aí professor vai falar de vida fora da terra que ao mesmo tempo o tema sexualidade que é um tema próprio da adolescência está lá minimizado. Aí nessa hora é que eu problematizo e faço uma inversão, porque os estudantes me convocam a trabalhar esse tema, eu trabalho esse outro? Trabalho, mas tento encontrar uma forma que isso faça sentido para eles, porque senão fica uma questão desconectada da realidade deles e não tem uma relevância significativa para eles [...].(Professor de Ciências).

Para o professor de Ciências, existe uma desconexão entre o conteúdo curricular e a experiência de vida cotidiana dos alunos. Um exemplo disso é quando ele fala que algumas temáticas aparecem distantes e não são relevantes para os alunos. O professor ainda menciona que, ao se questionar o porquê da exclusão de certos conteúdos, ele busca promover a inclusão de novos conteúdos que estão interligados e que contribuem para uma compreensão mais ampla do conhecimento. 

Sobre essa questão, Sessa (2019, p. 250) enfatiza que “as discussões precisam acontecer nas escolas levando-se em conta as tendências concernentes ao ensino de Ciências”. Para a autora, deve existir a importância de se investigar nas escolas as tendências relacionadas ao ensino de Ciências, uma vez que é no cotidiano das salas de aula que os professores compartilham suas ideias e experiências. Outra narrativa de que não concorda com os objetos de conhecimentos que foram estabelecidos para a sua área de conhecimento, é o da Professora de História do Núcleo Rural:

Não concordo. Para nossa realidade e a necessidade local, ali está muito além, até para efeito de uma avaliação, está muito além do conhecimento do nosso aluno. A gente vê até pelos livros, a gente aqui que tenta adequar às vezes muito conteúdo, a gente tenta fazer isso, ele está além e não é só em termo da BNCC não, não é só na minha disciplina. A gente vê as provinhas que são implementadas todas, muito além, eu não sei de onde que eles tiram isso, quem são as pessoas que montam, não sei.(Professora de História).

A preocupação da professora de História reflete a necessidade de adequação do conteúdo educacional à realidade local, já que o conteúdo está “além do conhecimento do aluno”. Isso implica sérios desníveis no conhecimento do aluno. A professora ainda destaca que as provas que são implementadas não levam em consideração as diferentes realidades. Para Souza (2020, p. 124), “isso evidencia a interferência das avaliações externas no planejamento do professor, a lógica capitalista e mercadológica que está intrínseca na BNCC, reduzindo a autonomia do professor em relação ao seu planejamento”. Logo, avaliações padronizadas só reforçam o foco em dados mensuráveis e comparáveis. 

3 CONCLUSÃO
A análise sobre a percepção dos professores realça a necessidade dos professores se sentirem e serem sujeitos ativos na elaboração e aplicação das diretrizes curriculares, uma vez que estes estão no “chão da escola”, sem esquecer os alunos, para quem as normativas curriculares são decisivas. Essas práticas são determinantes para o futuro dos indivíduos, de modo que tenham condições de pensar criticamente a respeito do que desejam para si e para a construção de uma sociedade mais justa. 

Foi possível compreender que os professores evidenciaram posições marcantes em relação aos objetos de conhecimentos/conteúdos que foram estabelecidos na BNCC para as suas áreas de conhecimento. A primeira foi a de concordância, uma vez que a padronização curricular favorece ao atendimento das demandas da sociedade, por oferecer a todos as mesmas oportunidades de aprendizagem. Porém, a segunda foi a de concordarem em parte com o que foi estabelecido na BNCC, pois algumas vezes existe certa priorização de conteúdos mais específicos de outras realidades locais e isso implica em não oferecer ao aluno o que é concreto da sua realidade. Já a terceira posição é a de não concordarem, uma vez que a escolha de alguns conteúdos em relação a outros, pode obrigar o professor a ter que cumprir um cronograma curricular que não condiz com a realidade e a especificidade de cada escola. Por esse motivo, justificam afirmando a necessidade do professor em flexibilizar o que está determinado nos documentos oficiais. 
Compreende-se, então, que esta pesquisa não tem a pretensão de findar a análise do que está determinado na BNCC para as áreas de conhecimentos, por isso destaca-se a necessidade de que outras pesquisas desse tipo sejam realizadas, ampliando a possibilidade de análise contextual e regional da problemática envolvida.
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